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CAMPANHA SALARIAL 2022

DIRETORIA ELEITA REAFIRMA COMPROMISSO DE LUTAR POR MAIS CONDIÇÕES DE TRABALHO

RESTAURANTES CONTAM 
COM FILAS EXCLUSIVAS PARA 

FUNCIONÁRIOS

10/06 (Segunda-feira)

6h: Panfletagem no Fretado
9h: Rolezinho (Concentração - CB)

14h: Visita na Área da Saúde (F2)
16h: Reunião da Comissão de Organização 

da Festa Junina
18h30: Plenária Organização da Greve 

Geral (Sindicato dos Metalúrgicos)

08 e 09 (Sábado e Domingo)

07/06 (Sexta-feira)

10h: Reunião na Área da Saúde (F2)
14h: Reunião na Área da Saúde (F2)
20h: Reunião na Área da Saúde (F2)

Plenária Nacional da Fasubra

10h: Assembleia Geral (Praça da Paz)
16h: Panfletagem Greve Geral 
(Terminal Barão de Geraldo)

07/06 - SEXTA-FEIRA
14h e 19h: Espetáculo “Festa do Peixe” 

(no Paviartes)

08/06 - Sábado
20h: Espetáculo “Entremeios” 

(CIS Guanabara

09/06 - Domingo 
19h: Espetáculo “Entremeios” 

(CIS Guanabara)
Reserve sua entrada com a Secretaria/STU

MOSTRA CÊNICA DE INVERNO

O STU conseguiu que a Prefeitura 
do Campus garanta aos funcionários 
prioridade na fila do RU, RA e RS. 

A fila exclusiva vai beneficiar 
também os patrulheiros, estagiários e 
usuários de empresas prestadoras de 
serviços.

A medida é importante para 
garantir que os funcionários não 
p e r c a m  t e m p o  e m  f i l a s  
comprometendo o horário de 
refeição e o tempo de descanso. 

Segundo a Prefeitura do Campus, 
a medida passou a valer na quarta-
feira (23) passada. 

ICMS DE MARÇO  CRESCEU 9,9%

NOVA DIRETORIA DO STU - GESTÃO 2022/2025
Marli Rodrigues Armelin, Marina Rebelo Tavares, Maria Edith de Almeida, 
Antonio Alves Neto, Sandra Aparecida de Almeida Ramos, Rafael Oliveira 
Jorge, Maria Cristina Rodrigues e João Pereira Martins.

CHAPA 

1

Elisiene do Nascimento Lobo, Marcos Bueno da Silva, Eduardo Favarão 
Gemis, Marli de Fátima Gomes Silva, Angelo Rafael Barreto, Lilian de 
Pádua, José Carlos Pereira, Sergio Paiollo, Ronald Jorge Menghini dos 
Santos, Reliton Cleber da Silva.

CHAPA 

2

José Luis Pio Romera, Evanir Lopes Teixeira, Gabriela Barros Gonçalves, 
Afonso Celso De Godoy Von Zuben, Robson José de Almeida, Jessica Del 
Carmen Veja Galvan Menezes, Antonio de Pádua Ilanes, Elson André da 
Silva, Ronaldo Luis de Almeida.

CHAPA 

3

Democracia pela metade também é autoritarismo

A nova diretoria do STU (gestão 
2022/2025) tomou posse quinta-feira 
passada (31), com o compromisso de 
manter a tradição de luta do STU de ser 
combativo e independente da reitoria.

A diretoria é composta por 27 
membros, sendo que a Chapa 1: Unidade 
e Luta – Travessia garantiu 28,6% dos 
votos, elegendo 8 diretores; a Chapa 2: 
Alerta - Renovação e Ação conquistou 
38,2% dos votos e terá 10 diretores, e a 
Chapa 3: Avante STU fez 33,2% dos votos 
e elegeu 9 diretores.

Nesta gestão temos 11 mulheres, 
vários diretores vindos do Conselho de 
R e p r e s e n t a n t e s  d o  S i n d i c a t o ,  
especialmente da Saúde, uma área 
prioritária para a Universidade e a que 
mais acumula problemas referentes às 
condições de trabalho e assédio moral. 

A nova Coordenação Geral do STU é 
composta por Elisiene do Nascimento 
Lobo, José Luis Pio Romera e Marli 
Rodrigues Armelin. 

Na  p oss e ,  os  co ordenadores  
anunciaram que os desafios que essa nova 
gest ão  enf rent ará  s ão  grandes ,  

principalmente por ser ano eleitoral. E 
que a busca por unificar todas as forças 
para enfrentar a exploração dos 
servidores e os ataques ao serviço 
público, vindos de Bolsonaro e Doria, 
passa pela importante tarefa de organizar 
os/as trabalhadores/as pela base.

Em virtude da pandemia, a cerimônia 
foi híbrida. Ao longo da solenidade a 
nova gestão foi saudada por autoridades 

sindicais e políticas do PT, PCdoB, PSOL, 
CUT, CTB, ADunicamp, APG Unicamp, 
Fórum das Seis Entidades, Fasubra e a 
Reitoria da Unicamp. Além da vereadora 
Paolla Miguel (PT) e mandato do 
Gustavo Petta (PCdoB). 

Ao final, os convidados foram 
recepcionados com a roda de samba do 
cantor e compositor Chocolatte de Vila 
Maria e banda. 

Diretoria eleita reafirma compromisso de lutar por melhores condições de trabalho

A arrecadação do ICMS de março/22 
cresceu 9,9% a mais que maio/21 e atingiu 
R$ 12 bilhões. De janeiro a março, atingiu 
mais de R$ 35 bilhões, cerca de 11% maior 
que o acumulado no mesmo período de 2021.

Em 2021 as universidades tiveram 
superávits significativos, tanto pelo 
crescimento das receitas quanto pela 
redução das despesas causada pelas 
restrições impostas pela pandemia.

O valor orçamentário em caixa atingiu 
mais de R$ 6 bilhões, sendo R$ 3,6 bilhões 
na USP, R$ 1,3 bilhão na Unesp e R$ 1,2 
b i l hão  pe la  Un icamp,  con fo rme 
demonstrações contábeis publicadas no 
Diário Oficial do Estado.

Neste mês, o Fórum das Seis protocola 
a nossa pauta da data-base para negociar 
uma política salarial que recomponha o 
poder aquisitivo de maio/12. Para isso, 
seria necessário reajustar os salários em 
cerca de 17,7%. Venha para a assembleia!

Quinta-feira (11) passada, a Unicamp 
sediou o Ato Conjunto para leitura 
pública da “Carta às Brasileiras e 
Brasileiros em Defesa do Estado 
Democrático de Direito!”.

O encontro reuniu centenas de 
t r a b a l h a d o r e s / a s ,  e s t u d a n t e s ,  
professores/as, militantes, políticos, 
juristas, sindicalistas, artistas etc., que para 
ouvir as entidades representativas da 
comunidade universitária.

Nos discursos a representante do 
DCE, Michele Simões da Silva, o 
presidente da ADunicamp, professor 
Paulo Cesar Centoduccatte,  e o 

coordenador geral da APG, Renan Dias 
Oliveira, repudiaram a postura do núcleo 
do Governo Federal que insiste em atentar 
contra a nossa democracia.

A coordenadora geral do STU, Elisiene 
Lobo, destacou que, além de falar sobre 
democracia, praticar a democracia é 
fundamental. “E não se pratica democracia 
sem respeito. Não se pratica sem 
responsabilidade e sem transparência.”, 
disse ela.

Discursaram também os ex-reitores e a 
coordenadora geral da Universidade, 
Maria Luiza Moretti. 

A carta lida no ato conquistou mais de 1 

milhão de adesões individuais e o apoio 
de mais de 500 entidades da sociedade 
civil. 

As subscrições foram interrompidas, 
por conta da campanha eleitoral fixada 
pela Justiça Eleitoral.

Isso demonstra o caráter apartidário 
do movimento que, espontaneamente, 
congregou parcela significativa da 
sociedade brasileira.

O STU manifesta seu orgulho de se 
somar a esse momento histórico de 
unidade contra o negacionismo e o 
o b s c u r a nt i s m o  e  p e l o  E s t a d o  
Democrático de Direito. 

NOSSA DEMOCRACIA ESTÁ SOB RISCO CONSTANTE

Intensificar a mobilização para 
pressionar o reitor: essa foi a decisão da 
assembleia da quarta passada (10).

O ponto central da pauta foi a 
Campanha Salarial, especialmente a 
recusa do Tom Zé, presidente do Cruesp, 
em negociar com o Fórum das Seis. 

Desde o protocolo da nossa Pauta de 
Reivindicações Unificada, 

Tom Zé foge da categoria!
Essa postura lamentável de não 

dialogar com a categoria é incoerente 
com o discurso pela democracia.

A conclusão é que não dá mais para 
aguentar essa situação, por isso, as/os 
t r a b a l h a d o r a s / e s  a p r o v a r a m  a  
paralisação das atividades para participar 
do 

.

A assembleia decidiu que a diretoria 

há mais de 
quatro meses, 

Ato Unificado indicado pelo Fórum 
das Seis, para 30/08, aqui na Unicamp

Deliberações

do STU precisa ampliar as 
reuniões de unidade para que 
mais trabalhadores/as se 
juntem à luta da data-base. 
Além de  rea l izar  nova 
assembleia organizativa mais 
próxima da data do ato 

unificado, previsto para 30/08.
A categoria indicou que o STU deve se 

somar aos movimentos nacionais em 
defesa da democracia e contra qualquer 
ataque aos Serviços Públicos.

N o  c o m e ç o  d e s t e  m ê s ,  a  
Confederação Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo divulgou um 
levantamento que mostra que o 
percentual de famílias brasileiras com 
dívidas atingiu 77,3% em junho passado.

O cartão de crédito, carnês e os 
financiamentos do carro e da casa são as 
principais dívidas das famílias brasileiras.

Para voltarmos ao poder 
aquisitivo de maio/2012, precisaríamos 
de um reajuste de 21,93%, em julho/2022. 

É  m u i t o  c o m u m  e n c o n t r a r  

Reposição da Inflação

O reajuste de março/2022 não foi 
suficiente para retomarmos nosso poder 
de compra. 

funcionário/a inadimplente que precisa 
abrir mão de parte do consumo básico 
para pagar dívidas. 

Tudo por conta dos salários baixos e 
da alta dos preços!

Se a sua unidade ainda não se reuniu, 
ligue no STU e agende a data. 

Precisamos construir uma forte 
mobilização para pressionar o Cruesp a 
negociar.

O reitor da Unesp, Pasqual Barretti, 
criou uma comissão que já está 
avançando nos trabalhos de equiparação 
salarial com a USP. Além disso, a Unesp 
repôs o reajuste atrasado, desde 2016, e 
pagou os retroativos de quase três folhas 
de pagamento, ! 

Os/as companheiros/as também 
conseguiram o vale refeição e reajuste no 
vale alimentação. Já o nosso reitor sequer 
deliberou pelo adiantamento do 13º 
solicitado pelo STU, dizendo na CEPE 
(Câmara de Ensino, Pesquisa e Extensão) 
que ia consultar o Cruesp antes de agir.

E aí Tom Zé, como é que nós ficamos? 
O dinheiro está em caixa, já passou da 
hora de valorizar a categoria que sempre 
faz o melhor para a Unicamp funcionar!

Unesp avança e deixa Tom Zé pra trás!

de uma só vez

Assembleia indicou ampliar a mobilização
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NOSSOS DIREITOS

STU ESTARÁ NA MESA DE 
DEBATES DO IX ENCONTRO DE 
APOSENTADOS DA FASUBRA

A Constituição de 1934 criou o 
IVC que era um imposto sobre vendas 
e consignações, que tinha incidência 
em toda a cadeia mercantil, impactan-
do o preço integral das mercadorias e 
serviços.

E m  1 9 6 5  u m a  E m e n d a  
Constitucional criou o ICM substitu-
indo o IVC. O ICM passaria a incidir 
apenas sobre o lucro. 

Com a Constituição Federal de 
1988 surgiu o ICMS que eliminou os 
antigos impostos especiais de inci-
dência única e de competência 
federal.

IC M S  é  o  Imp o s t o  s o bre  
Operações relativas à Circulação de 

Um pouco da história do ICMS

A Coordenação de Aposentados e 
Assuntos de Aposentadoria do STU está 
organizando um arraiá para 08/07, às 14h, na 
sede do Sindicato.

Após dois anos de pandemia vamos nos 
reunir novamente e festejar com pipoca, 
quentão e docinhos julinos. 

Para venda teremos cachorro-quente, 
bingo beneficente, e  muita animação com 
música e danças que fazem parte dessa 
cultura.

Também haverá um espaço de autógrafos 
do livro Arca Literária, escrito pelas 
trabalhadoras da Unicamp Catarina Comoli 
Moura e Maria da Conceição Francelino. 

O livro é comercializado a R$ 60 e poderá 
ser adquirido no local.

Venha festejar conosco!

Festa  Julina  dos  Aposentados  é  dia  08/07  no  STU!

O STU fez uma denúncia e conseguiu 
uma audiência, dia 10/08, com o 
Ministério Público sobre a demissão das/os 
330 trabalhadoras/es dos restaurantes da 
Un i c a mp.  Ta m b é m  e s t av a m  u m  
representante da empresa Soluções, que 
ganhou a licitação e da Funcamp.

O advogado da Funcamp alegou que 
não há demissão em massa e que a 
Funcamp faz uma "rotatividade" de 
funcionários, citando demissões em anos 
anteriores. Disse ainda que o Sindicato que 
representa a categoria Funcamp é o SEAAC 
e que este estaria de acordo com as 
demissões.

O STU defendeu que temos associados 
Funcamp e que o nosso Estatuto permite o 
acolhimento de denúncias, e que esta 
poderia inclusive ter sido feita por 
qualquer cidadão, mas que o Sindicato não 
se calaria diante dessa pauta. Com relação 
as demissões em massa citadas, o STU 
destacou que houve movimentos 
anteriores e que o SEAAC foi omisso.

O sindicato sempre se posicionou 
contra as terceirizações e criação de 
subempregos na Universidade.

STU avança na denúncia contra a 
demissão em massa no bandejão!

Como resolução, cobramos um acordo: 
a manutenção dos empregos com os 
mesmos direitos e a remuneração ou a 
compensação financeira aos servidores/as 
que não optarem pela recontratação.

Entendendo que essa mediação deveria 
ser feita entre a Funcamp e o SEAAC, o MP 
definiu que o STU entrará como 
denunciante e acompanhará a negociação, 
que deverá acontecer depois que todos as 
denúncias forem apuradas ou comprovado 
o contrário pelo SEAAC e Funcamp.

Também cobramos que  se jam 
disponibilizados fretados, pois seria 
impossível manter os empregos sem a 
garantia desse transporte.

Consideramos uma vitór ia  do 
movimento, embora ainda parcial. As 
denúncias do STU foram acatadas, as/os 
trabalhadoras/es foram ouvidas/os. O 
movimento estudantil deu força às 
re i v i n d i c a ç õ e s ,  o s  C on s e l h e i ro s  
Universitários se manifestaram e 
representantes políticos também enviaram 
vídeos em repúdio às demissões.

Nenhuma família na rua e não à criação 
de subempregos na Unicamp!!!

ALERTA - RENOVAÇÃO E AÇÃO

Marli Rodrigues Armelin, Marina 
Rebelo Tavares, Maria Edith de Almeida, 
Antonio Alves Neto, Sandra Aparecida 
de Almeida Ramos, Rafael Oliveira Jorge, 
Maria Cristina Rodrigues e João Pereira 
Martins.

UNIDADE E LUTA – TRAVESSIA 

Elisiene do Nascimento Lobo, Marcos 
Bueno da Silva, Eduardo Favarão Gemis, 
Marli de Fátima Gomes Silva, Angelo 
Rafael Barreto, Lilian de Pádua, José 
Carlos Pereira, Sergio Paiollo, Ronald 
Jorge Menghini dos Santos e Reliton 
Cleber da Silva.

ALERTA - RENOVAÇÃO E AÇÃO

José Luis Pio Romera, Evanir Lopes 
Teixeira, Gabriela Barros Gonçalves, 
Afonso Celso de Godoy Von Zuben, 
Robson José de Almeida, Jéssica Del 
Carmen Veja Galvan Menezes, Antonio 
de Pádua Ilanes, Elson André da Silva e 
Ronaldo Luis de Almeida.

AVANTE STU

Mercadorias e sobre Prestações de 
Serviços de Transporte Interestadual e 
Intermunicipal e de Comunicação. 

No preço de compra ou venda da 
mercadoria ou do serviço prestado já 
está embutido o valor do ICMS e cada 
estado tem uma taxa diferente 
correspondente ao tributo.

Pela legislação federal, do total da 
arrecadação do imposto 75% da 
quota-parte ficam para o Estado e 
25% para os municípios.

Acesse a Cartilha “Financiamento 
das universidades estaduais e data-
base 2022”, elaborada pela Adusp para 
saber mais sobre esse assunto baixa a 
cartilha no site do STU.

FESTA  JULINA  DOS  APOSENTADOS

Nos dias 5 e 6/08, técnicos em educação 
do país todo participaram do IV Encontro 
LGBTQIA+ da Fasubra, em Brasília, que 
debateu o tema “Cidadania LGBTQIA+ na 
Educação Pública e na Sociedade”.

Para a Coordenadora da pasta 
LGBTQIA+ do STU, Elisiene Lobo, o que 
mais marcou nesse encontro foi ouvir as 
histórias de superação de cada indivíduo, 
que se reconhece fazendo parte desse 
grupo, ao enfrentar muitos preconceitos 
desde muito jovem.

Segundo o Coordenador LGBTI da 
Fa s u b r a ,  We l l i n g t o n  Pe r e i r a ,  o  
direcionamento deste encontro tinha 
como prioridade a comunidade LGBTI+ e 
os representantes de base, que viram e 
ouviram de perto um conteúdo abordado 

pelos palestrantes, já vivido na 
prática. “Foi uma espécie de 
pós-graduação na temática 
proposta para o encontro”.

A LGBTfobia  é  uma 
violência que acontece muito 
ainda no Brasil. Em 2021, o 
nosso país ultrapassou 300 

mortes por causas violentas para a 
comunidade LGBTQIA+.

“É muito importante que os sindicatos e 
principalmente nós inseridos em uma 
univers id ade  e s t adu a l  e s te j amos  
acompanhando esse debate e lutando 
contra a LGBTQIA+fobia. É papel do 
sindicato se posicionar contra todo tipo de 
opressão e violência contra esses grupos”, 
relata a Coordenadora LGBTQIA+ do 
STU, Gabriela Barros.

De acordo com o Coordenador Geral 
da Fasubra e diretor do STU, Toninho 
Alves, é necessário organizar a nossa 
militância para disputar os espaços de 
poder e frear a onda bolsonarista que retira 
o direito da comunidade LGBTQIA+. 
“Eleger parlamentares que se identificam 

com essa pauta é uma das estratégias que 
temos que usar para a defesa e proteção dos 
direitos das pessoas LGBTQIA+”.

Também é importante que no nosso 
ambiente sindical estejamos preparados 
para acolher e fortalecer protegendo os 
trabalhadores LGBTQIA+. “A defesa 
dessas pessoas tem que partir da gente 
defendendo eles na sociedade como 
cidadão. Ele ou ela é um ser humano e deve 
ser respeitado como tal, com todos os 
direitos”, complementa Elisiene Lobo.

Para o Coordenador da pasta de 
LGBTQIA+ do STU, Rafael Jorge, foi um 
evento que proporcionou formação e 
educação para combater a violência e a 
violação de direitos da comunidade 
LGBTQIA+. “Só é possível participar dessa 
l u t a  c o n h e c e n d o  o s  p ro b l e m a s ,  
aprendendo estratégias e se organizando”. 

O encontro possibilitou que os 
representantes do STU, Elisiene, Gabriela, 
Rafael Jorge, Toninho Alves e João Paulo (o 
JP), pensassem em estratégias importantes 
para a defesa e proteção das pessoas 
LGBTQIA+ no ambiente sindical e social.

A  C o o r d e n a d o r a  d e  
Aposentados/as do STU, Sandra 
Ramos, está na programação do IX 
E n c o n t r o  N a c i o n a l  d e  
Aposentados/as, Aposentandos/as, e 
Pensionistas da Fasubra, como 
palestrante hoje (18), em Brasília. Ela 
vai  abordar  os  “problemas e  
desrespeitos aos aposentados/as, e 
pensionistas das universidades 
estaduais”. 

O STU vai levar uma significativa 
delegação para esse debate tão 
importante que vai falar sobre 
respeito, direitos e saúde mental em 
tempos de governo de exceção e de 
pandemia. Este encontro foi uma 
deliberação da última Plenária 
Nacional da Fasubra.

O evento vai contar também com 
atividades culturais como almoço 
dançante e apresentação do Coral 
Vozes do Cerrado do SINT-IFESgo, da 
Universidade Federal de Goiás (UFG).

IV Encontro LGBTQIA+ em Brasília deu aula de como combater LGBTQIA+fobia 

Delegação do STU tem a tarefa de ampliar a discussão

Em maio deste ano a arrecadação 
do ICMS teve um crescimento de 
1 9 , 4 5 %  e m  c o m p a r a ç ã o  a  
maio/2021. Já o acumulado de 
janeiro a maio de 2022 foi de R$ 
61,512 bi, o que corresponde a 
17,05% a mais que o acumulado no 
mesmo período de 2021, que havia 
atingido R$ 52,55 bi.

Em maio deste ano, a média de 
comprometimento acumulada com 
a folha de pagamento nas três 
Universidades Paulistas Estaduais 
ficou em torno de 68,50% (confira 
no quadro). 

O comprometimento do repasse 
de ICMS, fonte principal dos 
recursos, com a folha de pagamento 
teve uma subida mínima, mantendo-
se abaixo dos 70% previstos.

O curioso é que mesmo com o 
reajuste de 20,67%, aplicado em 
março passado, o impacto gerado na 
f o l h a  d e  p a g a m e n t o  d a s  
Universidades foi mínimo. 

COMPROMETIMENTO DOS RECURSOS COM FOLHA 
DIMINUI À MEDIDA QUE A ARRECADAÇÃO CRESCE

A previsão de arrecadação de 
ICMS feita pela Secretaria da Fazenda 
do Estado de São Paulo, utilizada pelas 
reitorias para elaborar os orçamentos 
das três universidades, estima um total 
de R$ 142,873 bilhões em 2022, valor 
que provavelmente será superado. 

Segundo o Fórum das Seis, os anos 
de arrocho salarial somados a esses 
bons resultados da arrecadação – que 
tem se acumulado desde após o quarto 
mês do início da pandemia – levaram 
as Universidades a uma situação 
financeira muito confortável.

Há quase 80 dias aguardamos o 
a g e n d a m e nt o  d a  re u n i ã o  d e  
negociação da nossa pauta de 
reivindicações. 

Não sabemos o porquê dos reitores 
fugir da mesa de negociação, mas o 
reajuste é necessário para recompor as 
nossas perdas salariais e, ao contrário 
do que dizem, não vai derrubar as 
finanças das Universidades. 

Queremos 20,99% já!
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